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APRESENTAÇÃO 
 

Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 

apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 

Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 

2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 

realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 

Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

“Empreendedorismo e inovação: construindo um futuro competitivo para o 

biodiesel”. O evento tem, entre seus objetivos, promover a discussão sobre 

pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 

de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 

nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 

Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 

Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 

Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 

significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 

discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 

que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 

diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 

com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 

partes do mundo. 

Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 

áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 

 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 

palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 

para que esta edição fosse um sucesso. 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 
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1 - Introdução  

A produção de monoglicerídeos (MAG) e 

diglicerídeos (DAG) são de grande interesse econômico 

devido à sua versatilidade e aplicabilidade, principalmente 

como emulsificantes, para as indústrias alimentícias, 

farmacêuticas e cosméticas, despertando a atenção de 

pesquisadores para o estudo de novas rotas de obtenção 

viáveis industrialmente (Ferreira-Dias et al., 2011). 

Atualmente, em escala industrial, são produzidos por 

glicerólise dos triglicerídeos (TAG) e esterificação direta do 

glicerol e ácidos graxos (AG). Entretanto, ambas as rotas 

apresentam desvantagens como o uso de solventes 

orgânicos, catalisadores homogêneos, altas temperaturas e 

tempos reacionais.  

A fim de minimizar esses problemas o estudo 

propõe utilizar uma nova rota para a obtenção do MAG e 

DAG, através da reação simultânea de glicerólise e 

esterificação com o uso de glicerol e óleo de milho, obtidos 

como subprodutos do processo de produção de biodiesel e 

etanol, respectivamente. 

 

2 - Material e Métodos 

As reações foram conduzidas em aparato 

experimental a vácuo com um dispositivo de entrada e saída 

de amostras. O sistema reacional foi realizado em chapa 

aquecedora com banho de óleo, a fim de melhor estabilizar 

a temperatura reacional, sob controle de temperatura e com 

agitação constante.  

Para as reações foram utilizados óleo de milho (25 

g) com glicerol (45g), obtido na produção de biodiesel, e 

submetidos a 140, 150 e 175 °C, durante 9 horas e sem 

catalisador. O óleo de milho empregado é um subproduto 

do processo de etanol do milho, também conhecido como 

distillers oil, possuindo uma acidez elevada (~12%) e por 

não ser comestível, possui um valor de mercado bem 

menor. O glicerol não foi submetido a nenhum pré-

tratamento, contendo, deste modo, impurezas que 

funcionam como catalisadores da reação. 

A identificação dos produtos foi realizada por 

análise de cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) 

através de uma adaptação do método descrito por 

Jegannathan et al. (2010) e Kumar (2017). 

 

3 - Resultados e Discussão 

Os compostos estudados foram identificados e 

quantificados através da otimização da CLAE. 

Inicialmente, foi realizada a análise cromatográfica do óleo 

de milho com o intuito de conhecer a composição da 

matéria-prima estudada e foi verificada a presença de 3,35 

% de MAG, 9,28 % de DAG, 75,19 % de TAG e 11,68 % 

de ácidos graxos.  

Em seguida, foram analisadas as amostras obtidas 

das reações simultâneas para as temperaturas avaliadas.  No 

cromatograma apresentado pela Figura 1 foi observada a 

composição das amostras ao longo das alíquotas retiradas 

nos tempos de 2, 3, 4, 5, 6 e 9 horas para a reação a 140 °C, 

onde ficou evidenciado a presença de ácidos graxos no 

tempo de retenção de 1,5 a 3,8 min, dos monoglicerídeos de 

4 a 11 min, dos diglicerídeos de 15 a 25 min e, por fim, dos 

triglicerídeos de 28 a 37 min. 

 

 
Figura 1. Cromatograma da reação simultânea de 

glicerólise e esterificação direta do glicerol com óleo de 

milho a 140 °C. 

 

Os valores percentuais de MAG, DAG e TAG das 

amostras obtidos a partir das integrações das áreas 

cromatográficas foram evidenciados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Percentuais de MAG, DAG e TAG para as 

amostras obtidas da reação simultânea a 140, 150 e 175 °C, 

respectivamente. 

  140°C   150°C   175°C  

t 

(h) 

MAG 

(%) 

DAG 

 (%) 

TAG 

(%) 

MAG 

(%) 

DAG 

 (%) 

TAG 

(%) 

MAG 

(%) 

DAG 

 (%) 

TAG 

(%) 

2 2,46 7,40 80,48 25,57 39,55 79,94 40,98 40,23 39,07 

3 4,48 8,86 74,88 27,85 42,55 70,77 43,75 38,73 17,81 

4 6,50 14,57 68,09 37,55 47,85 65,22 44,39 49,30 13,83 

5 9,10 18,70 60,26 37,06 45,84 55,67 49,06 48,40 13,90 

6 11,43 21,24 55,01 43,71 41,62 48,35 51,96 38,11 14,13 

9 19,61 24,23 43,78 46,06 41,03 21,21 52,69 38,26 15,73 

 

Da Tabela 1, foi visto que uma maior temperatura 

acarretou em conversões maiores dos produtos desejados, 

devido à cinética ser favorecida, de acordo com a Lei de 

Arrhenius, com o aumento da temperatura. Quando 

comparada aos processos industriais, a reação simultânea 

do glicerol com TAG e do glicerol com ácidos graxos 
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foram bastante significativas para a formação de MAG e 

DAG, obtendo até 49,06 e 48,40 %, correspondentemente, 

para o tempo reacional de 5 h a 175°C. Além disso, de 

acordo com o encontrado na literatura (Pérez et al., 2015), 

foi observado que as reações simultâneas obtiveram 

percentuais de conversões maiores, em temperaturas mais 

baixas, sem o uso de catalisadores homogêneos e, em 

alguns casos (Ferretti et al., 2018), menor tempo reacional.  

Ainda da Tabela 1, foi observado que na reação a 

175 °C foram obtidas concentrações maiores de MAG em 

relação ao DAG, por conta da maior energia reacional que 

faz com que as ligações dos diglicerídeos se quebrem e 

formem mais monoglicerídeos. Quanto aos TAG, foi 

analisado que menores temperaturas favorecem a sua 

concentração, uma vez que o sistema reacional apresenta 

uma energia bem menor para realizar a sua quebra total.  

O objetivo deste trabalho, além de propor uma rota 

sustentável para produção de mono e diglicerídeos com o 

uso de subprodutos como matérias-primas, é também poder 

submeter este produto ao processo de produção de biodiesel 

via transesterificação. Para tal, o ideal era que o produto 

tivesse um teor de acidez abaixo de 2% e que mantivesse 

um teor considerável de TAG. Na Figura 2, seguem os 

valores percentuais de ácidos graxos das amostras 

estudadas. 

 

 
Figura 2. Percentual de ácidos graxos para a reação 

simultânea de glicerólise e esterificação direta do glicerol 

com óleo de milho a 140, 150 e 175 °C. 

  

 Da Figura 2, foi visto que ao final das reações 

(tempos de 6 e 9h) a 175°C, os percentuais de ácidos graxos 

foram abaixo de 2 %, tornando possível a utilização desse 

produto para a produção de biodiesel. 

 

4 – Conclusões 

 A rota estudada foi efetiva para produção de MAG 

e DAG, podendo ser uma rota bastante promissora, uma vez 

que atingiram conversões igualmente às produzidas 

industrialmente, entretanto, sem o uso de catalisadores 

homogêneos e em menor tempo e temperatura. E, ainda, 

pode ser uma alternativa para a produção de biodiesel. 
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